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A região de Teófilo 
Otoni foi a que mais 

expulsou gente em MG

Prefeitura realiza 
ação de zoonoses na 

Praça Tiradentes
Teófilo Otoni - Na 

Semana do Meio Ambien-
te, a Prefeitura Munici-
pal de Teófilo Otoni, por 
meio das secretarias de 
Saúde e do Meio Ambien-
te, promoveu na manhã 
de quarta-feira (08/06), 
na Praça Tiradentes, uma 
ação mostrando a questão 
da zoonose voltada para o 
meio ambiente. Página 2

Sebrae de Minas 
Gerais apoia Festival 

Gastronômico no Vale 
do Jequitinhonha

Durante o Festival 
Gastronômico Jenipapo 
de Minas, entre 10 e 12 
de junho, o Sebrae Minas 
vai promover oficinas e 
palestras que destacam a 
utilização de ingredientes 
regionais na culinária lo-
cal. O objetivo é valorizar 
a identidade cultural da 
região como estratégia para 
impulsionar o segmento de 
alimentação fora do lar e fo-
mentar o turismo. Página 3

Com a chegada do 
período seco, Cemig 

orienta população sobre 
riscos de queimadas

Grande mortalidade de 
animais, danos à saúde das 
pessoas e diversos outros 
prejuízos para toda a po-
pulação. Esse geralmente 
é o resultado trazido pela 
prática das queimadas que, 
além dos problemas já 
citados, causam um outro 
transtorno que ninguém de-
seja: grandes interrupções 
de energia para os clien-
tes da Cemig. Página 4

Rodrigo Pacheco diz que 
apreciação do projeto 
que limita ICMS sobre 

combustíveis deverá ser 
na segunda-feira (13)

Brasília - O presidente 
do Senado, Rodrigo Pa-
checo, afirmou, que o pro-
jeto de lei complementar 
18/2022 deverá ser aprecia-
do na segunda-feira (13), 
com tempo hábil para que 
demandas dos governado-
res de estados sejam avalia-
das por completo. Página 3

Carreta transportando 
pedra de granito tomba 

na MG 217, em Poté
A Polícia Militar Ro-

doviária registrou o aci-
dente, ocorrido na quarta-
-feira (08), no Km 25 da 
MG 217, sentido Poté à 
Teófilo Otoni. O motoris-
ta, disse que no desloca-
mento, ao entrar em uma 
curva acentuada, perce-
beu a carga de granito 
pendendo para a esquer-
da, e tombar. Página 6
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Opinião/Gerais
Prefeitura realiza 

ação de zoonoses na 
Praça Tiradentes

Teófilo Otoni - Na 
Semana do Meio Am-
biente, a Prefeitura Muni-
cipal de Teófilo Otoni, por 
meio das secretarias de 
Saúde e Meio Ambiente, 
promoveu na quarta-feira 
(08/06), na Praça Tira-
dentes, uma ação mos-
trando a questão da zoo-
nose voltada para o meio 
ambiente. A veterinária 
responsável pelo canil 
municipal, Marla Desqui-
vel, disse que tem feito 
parceria com a Secretaria 
de Meio Ambiente já que 
estamos comemorando a 
semana do meio ambien-
te e que sempre fala da 
questão da saúde única.

Ressalta que tem os 
trabalhos principalmente 
voltados para a leishma-
niose visceral, da questão 
da limpeza do ambiente 
onde se tem o cresci-
mento do inseto, o vetor 
principal que transmite a 
leishmaniose visceral, e 
está sempre explicando 
para a população, que o 
trabalho deve ser feito 
em conjunto. Frisa que, 
não adianta fazer uma 
ação de recolher o animal 
para fazer a eutanásia, 
não adianta fazer o diag-
nóstico em humano se 
a parte ambiental tiver 
com problema. Não só 
para a leishmânia, mas 
também para a raiva com 
relação a esporotricose, 
com relação a outros ti-
pos de doenças, citando 
que na região também 
tem a febre maculosa.

“Falar de uma do-
ença sem falar da parte 
ambiental, a gente não 
trata o trabalho por com-
pleto. A gente explica 
que essa parte ambiental 
é tão importante quanto 
todas as outras ações que 
a zoonose realiza”. Para 
Marla, a questão do foco é 
mostrar que em conjunto 
se realiza qualquer ação, 
desde a dengue que é 
muito divulgada. A parte 
ambiental se não for con-
trolada a questão do local 
onde cresce o vetor da 
dengue, no caso da parte 
da leishmaniose visceral, 
na parte da esporotrico-
se, tem que lembrar a 
população que ela tam-
bém faz parte das ações.

“A gente pode fazer 
todo o trabalho, mas se a 
parte ambiental tiver com 
problema, as coisas não 
vão andar, o trabalho não 
vai adiantar. E na semana 

do meio ambiente a gente 
divulga essas ações para 
mostrar que a parte am-
biental é de fundamental 
importância e faz parte 
de todos”. Quando se fala 
sobre a parte ambiental, 
no caso da leishmaniose 
visceral, Marla disse que 
sabe que o local onde tem 
muita matéria orgânica, 
muito pé de fruta, galinhei-
ro, é o local propício para o 
desenvolvimento do inseto 
transmissor. “Inclusive a 
gente tem um projeto junto 
com a Fiocruz de colocar 
as armadilhas nesses locais 
para pegar o inseto. A gen-
te tem observado que os 
locais onde tem galinheiro, 
é onde tem a predisposi-
ção a ter o inseto vetor”.

Marla disse que está 
sempre alertando sobre 
a questão da guarda res-
ponsável, ou seja, é a res-
ponsabilidade de ter um 
animal. Que ninguém é 
obrigado a ter, mas se ti-
ver, a responsabilidade é 
do proprietário. Informa 
que tem observado um 
aumento da quantidade de 
cães de rua, porque as pes-
soas não querem o animal, 
jogam na rua, e falam que 
é problema da prefeitura. 

Para ela é um problema 
em conjunto. Jogando um 
animal na rua, ele pode 
sofrer acidente, pode mor-
der alguém, cruzar com 
outros animais, nascem 
mais filhotes, e a situação 
vai piorando. Então, a res-
ponsabilidade é de todos.

Quando uma pessoa 
não quiser mais o ani-
mal, ela orienta a fazer 
fotos, postar nas redes 
sociais, até aparecer al-
guém que queira adotar. 
Abandonar na rua não é o 
correto, além de ser maus 
tratos. Disse que tem feito 
algumas ações de cas-
tração, microchipagem. 
Tem muitas pessoas com 
muitos animais, e acabam 
perdendo o controle. Mas 
afirma que está atenta aos 
locais onde as pessoas 
abandonam os animais. 
Tem uma parceria com a 
Polícia Ambiental, e caso 
souber quem abandonou 
um animal, ele será res-
ponsabilizado. “Realmente 
a gente tem entendido que 
tem uma quantidade maior 
de pessoas em situação 
de pobreza, que não tem 
condições de arcar com 
alimento do animal, mas, 
nada justifica o abandono”.

Boletim de monitoramento 
dos casos de Dengue, Zica 

e Chikungunya (07/06)
Até 07/06/2022, Mi-

nas Gerais registrou 81.916 
casos prováveis (casos 
notificados exceto os des-
cartados) de dengue. Desse 
total, 41.361 casos foram 
confirmados para a doen-
ça, 23 óbitos foram confir-
mados em Minas Gerais, 
e 49 são investigados até 
o momento. A Secretaria 
de Estado de Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG) 
informa que um óbito 
por dengue de paciente 
residente do município de 
Pirapetinga, não se encon-
tra listado entre os muni-
cípios por ter sido noti-
ficado em outro estado.

Em relação à Febre 
Chikungunya, foram re-
gistrados 7.140 casos 
prováveis da doença e, 
desse total, 3.323 foram 
confirmados. Até então, 
não há nenhum caso de 
óbi to  confirmado em 
Minas Gerais, e 01 se-

gue em investigação. 
Já em relação ao vírus 
Zika,  foram registra-
dos 73 casos prováveis, 
sendo 12 confirmados 
para a doença. Não há 
óbitos em Minas Ge-
rais até o momento. (In-
formações: SES/MG).

Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. 
Pesquisadora GEPAF/UFVJM. Coordenadora do Projeto MLV. 
Contato: julianalemes@id.uff.br

A região de Teófilo 
Otoni foi a que mais 

expulsou gente em MG
A região de Teófilo Oto-

ni foi a que mais expulsou 
gente do seu território entre 
os anos de 2005 e 2010. O 
estudo publicado pela Funda-
ção João Pinheiro (FJP) em 
2019, confirma a sensação da 
população de que as pesso-
as estão indo embora daqui. 
As partes escuras da figura 
apresentam as regiões mais 
críticas no que tange à saída da 
população. Apesar de a análise 
fazer referência ao início desta 
década, ainda hoje, sentimos 
que a expulsão de nossa gente 
é uma preocupante realida-
de. No mês passado, tive a 
oportunidade de participar de 
um evento na Universidade 
Estadual de Montes Claros 
(UNIMONTES), em que um 
pesquisador da FJP alertava 
sobre a migração em Minas 
Gerais, chamando a atenção 
para as taxas elevadas de saída 
de população, principalmente 
dos territórios de desenvol-
vimento do Vale do Mucuri 
e do Vale do Jequitinhonha.

A projeção, ou seja, a 
tendência até 2040 é de es-
vaziamento dessas regiões de 
forma bastante acelerada, se 
comparado às demais regiões 
do estado. Nesse cenário, um 
fator que está bastante presente 
na realidade das pessoas que 
por aqui ficaram, refere-se à 
intensa saída dos nativos no 
início da década de 2000, rumo 
aos Estados Unidos, geral-
mente, em busca de trabalho 
que os possibilitasse retorno 
financeiro para investimen-
to em bens móveis e imó-
veis em território brasileiro.

Após quase duas décadas, 
retornando ao Brasil, muitos 
dos que se foram naquela épo-
ca alcançaram seus objetivos; 

alguns mudaram seus planos 
e decidiram ficar pelas terras 
norte-americanas; e outros, 
tiveram seus planos frustra-
dos por conta da situação 
de ilegalidade no território 
estrangeiro. Aliado a esse fa-
tor, que pode ter influenciado 
nos índices revelados pela 
citada Fundação, podemos 
perceber que outras direções 
também foram tomadas pelas 
pessoas da região de Teófilo 
Otoni, especialmente rumo 
aos grandes centros urbanos.

O estudo revelou que 
70% das migrações dos mi-
neiros aconteceram dentro do 
próprio estado. Outro dado 
importante indica que, entre os 
anos de 2000 e 2010, a região 
geográfica de Teófilo Otoni 
teve o menor crescimento po-
pulacional do Estado de Minas 
Gerais, 0,39%, seguida da re-
gião de Governador Valadares, 
com 0,48% ao ano. A região 
que mais cresceu em Minas 
foi a região de Uberaba, com 
1,89%. Neste mesmo período, 
a região de Teófilo Otoni teve 
a maior taxa de fecundidade 
(nascimentos) do estado, ao 
passo que também foi líder na 
taxa de mortalidade infantil.

Atualmente, continuam 
distintas as motivações que 

encorajam os residentes desta 
região a buscarem outros lu-
gares, dentre eles, as limitadas 
possibilidades de ascensão 
profissional em determinadas 
áreas do conhecimento, a ca-
rência de postos de trabalho 
formalizado (com carteira as-
sinada) e os problemas recor-
rentes relacionados à saúde, à 
escassez de água e à educação.

Um estudo da FJP publica-
do em 2018 apontou que, quanto 
às movimentações dentro de 
Minas, a saída das pessoas da 
região de Teófilo Otoni foi, 
principalmente, em direção aos 
municípios de: 1º) Belo Hori-
zonte; 2º) Nova Serrana; 3º) Go-
vernador Valadares; e 4º) Betim. 
Quanto às saídas rumo aos mu-
nicípios de outros estados da fe-
deração, os que mais acolheram 
os mineiros da região de Teófilo 
Otoni foram: 1º)São Paulo/SP; 
2º) Serra/ES; 3º) Nova Viçosa/
BA; e 4º) Mucuri/BA. A saída 
das pessoas da região de Teófilo 
Otoni segue concomitante ao 
envelhecimento da população. 
Em alguns anos, o cenário 
populacional desta região pode 
ser totalmente diferente, visto 
que, a expulsão da popula-
ção permanece caminhando 
a passos largos. (Imagem e 
informações: fjp.mg.gov.br).
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Gerais
Sebrae de Minas 

Gerais apoia Festival 
Gastronômico no Vale 

do Jequitinhonha
Durante o Festival 

Gastronômico Jenipapo 
de Minas, entre 10 e 
12 de junho, o Sebrae 
Minas vai promover ofi-
cinas e palestras que 
destacam a utilização 
de ingredientes regio-
nais na culinária local. 
O objetivo é valorizar 
a identidade cultural da 
região como estratégia 
para impulsionar o seg-
mento de alimentação 
fora do lar e fomentar 
o turismo. A iniciati-
va faz parte do Prepara 
Gastronomia, que tem 
o objetivo de capaci-
tar e melhorar a com-
petitividade de peque-
nos negócios do setor. 

A programação do 
festival também inclui 
barracas gastronômicas, 
apresentações musicais, 
exposição de artesana-
to local, atrações cul-
turais e cozinha show, 
com a participação de 
chefs renomados como: 
Victor Quaranta, Val-
delícia Coimbra, Pet-
terson Tonini, Gláucio 
Peron e Paloma Nobre. 

O evento é realizado 
pela Prefeitura de Jeni-
papo de Minas, com o 
apoio do Sebrae. “Os 
eventos gastronômicos 
integram uma cadeia 
de valor complexa, que 
pode envolver desde os 
pequenos produtores 
rurais até indústrias de 
alimentos, passando por 
prestadores de serviços 
e varejistas”, explica o 
analista do Sebrae Mi-
nas Thalles Coutinho. 

Prepara Gastro-
nomia – A iniciativa do 
Sebrae oferece consul-
torias, oficinas, cursos, 
workshops e conteúdos 
voltados para a melhoria 
da gestão e de processos, 
redução de custos e ino-
vação, de forma gratuita. 
Podem se inscrever Mi-
croempreendedores In-
dividuais (MEI) e Micro 
e Pequenas Empresas 
(MPE), formalizados 
(com CNPJ) no seg-
mento da alimentação. 
Programação - Espaço 
Prepara Gastronomia 
Sebrae: 10 de junho 
– Sexta: 8h – Palestra 

Sebrae: Formalização de 
Pequenos Negócios com 
a Sala Mineira do Empre-
endedor; 9h30 – Palestra 
Alecrim: A receita de uma 
geleia campeã – Bruno 
Bethonico; 11h – Cozinha 
Show – Álvaro Melo; 
12h30 – Cozinha Show 
– Fernanda Fonseca; 14h 
– Palestra Alecrim: Alta 
coquetelaria com ingre-
dientes regionais – Victor 
Quaranta; 15h30 – Co-
zinha Show – Valdelícia 
Coimbra; 17h – Palestra 
Alecrim: Turismo gas-
tronômico, os biomas e 
a gastronomia – Wes-
sery Zago; 18h30 – Co-
zinha Show – Guilherme 
Melo; 20h – Cozinha 
Show – Felipe Leroy. 

11 de junho – Sá-
bado: 9h30 – Oficina 
Sebrae: Fotografia Gas-
tronômica; 11h – Co-
zinha Show – Wessery 
Zago; 12h30 – Cozi-
nha Show – Alana Sena; 
14h – Palestra Alecrim: 
A riqueza da gastrono-
mia do Vale – Carlos 

Henrique Vasconcelos; 
15h30 – Cozinha Show 
– Danilo Simões; 17h – 
Cozinha Show – Maria 
José Avelino; 18h30 – 
Cozinha Show - Carol 
Silva; 20h – Cozinha 
Show – Petterson Tonini. 

12 de junho – Do-
mingo: 8h – Palestra Ale-
crim: O renascimento da 
doçaria mineira – Gláucio 
Peron; 9h30 – Cozinha 
Show – Paloma Nobre; 
11h – Cozinha Show – Vi-
nícius Curtts; 12h30 – Pa-
lestra Alecrim: Potencial 
gastronômico do Cerrado 
– Danilo Simões; 14h – 
Cozinha Show – Idolo 
Giusti; 15h30 – Cozinha 
Show – Carol Dinelli.

Festival Gastronô-
mico Jenipapo de Mi-
nas: 10 a 12 de junho; 
Praça Manoel Rodrigues. 
(Assessoria de Imprensa 
| Prefácio Comunicação 
- William de Jesus - (33) 
99190-0011 - Sebrae 
Minas Regional Jequi-
tinhonha e Mucuri - Te-
ófilo Otoni/MG).

Rodrigo Pacheco diz que 
apreciação do projeto 
que limita ICMS sobre 

combustíveis deverá ser 
na segunda-feira (13)

Brasília - O presi-
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), afir-
mou, nesta terça-feira (7), 
que o projeto de lei com-
plementar 18/2022 deverá 
ser apreciado na próxima 
segunda-feira (13), com 
tempo hábil para que de-
mandas dos governadores 
de estados sejam avalia-
das por completo. O PL 
estabelece um teto para a 
cobrança do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) sobre o 
preço dos combustíveis.

Para tanto, o senador 
divulgou a realização de 
reuniões presenciais com 
governadores, na terça-
-feira e quarta, além de 

debates virtuais com quem 
porventura não possa par-
ticipar de maneira presen-
cial. Além disso, Pacheco 
destacou que o relator da 
matéria, senador Fernan-
do Bezerra, tem coletado 
as demandas dos entes 
envolvidos na questão.

O senador destacou 
que as reuniões com os 
chefes dos Executivos es-
taduais foram agendadas 
após a apresentação das 
propostas da União, relati-
vas ao PLP 18/22, feita por 
ele aos líderes do Senado, 
na manhã de hoje. “Houve 
uma compreensão por to-
dos os líderes que todas es-
sas iniciativas precisam ser 
refletidas, e naturalmente 

serão refletidas no Senado 
Federal, e não poderiam 
avançar de forma preci-
pitada, e que era muito 
importante nós ouvirmos 
também os governado-
res do estado”, afirmou. 

O relatório de Bezerra 
seria apresentado e discu-
tido numa sessão plenária, 
na quinta-feira (9), já com 
as informações pertinentes 
ao tema. “Buscar compa-
tibilizar a necessidade de 
preservar o direito do con-
sumidor, de ter um preço 
de combustível minima-
mente justo, com a res-
ponsabilidade fiscal, que 
nos exige também, numa 
Casa como o Senado Fe-
deral”, afirmou Pacheco.

Leia e assine DIÁRIO TRIBUNA
Telefone: (33) 98851-0806

Evento em Jenipapo de Minas visa destacar os ingredientes
 regionais e fomentar o setor turístico
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Gerais
Sem adesão ao RRF, 

Governo de Minas terá de 
pagar R$ 4,8 bi à União no 

segundo semestre deste ano

Com a chegada do 
período seco, Cemig 

orienta população sobre 
riscos de queimadas

A não adesão ao Re-
gime de Recuperação 
Fiscal (RRF) apresenta 
sua conta para os cofres 
públicos: o Governo de 
Minas Gerais terá de 
voltar a pagar a dívida 
com a União, no segundo 
semestre deste ano, com 
um desembolso 433% 
maior, se comparado à 
renegociação do RRF, 
que previa um pagamen-
to de R$ 900 milhões 
para o mesmo período. A 
diferença, que pode com-
prometer todo o planeja-
mento feito pelo Poder 
Executivo, é resultado 
da decisão, no Legisla-
tivo, de seguir, por ora, 
somente o artigo 23 da 
Lei Complementar 178. 

“Vamos retomar o 
pagamento das parcelas 
mensais com o governo 
federal. Isso (a retomada 
do pagamento) vai en-
volver um desembolso 
anual vultoso. Somente 
neste ano, R$ 4,8 bilhões 
de julho a dezembro", 
anunciou o governador 
Romeu Zema, durante 
evento de assinatura do 
protocolo de intenções 
para a criação do progra-
ma "Juntos por Minas", 
nesta terça-feira (07/06). 
A iniciativa é fruto de 
parceria entre o Estado e 

o Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG). 
Atualmente, a dívida pú-
blica de Minas Gerais é 
de R$ 152,15 bilhões, 
dos quais R$ 141,58 bi-
lhões (93%) referem-se 
a dívidas com a União 
e com instituições fi-
nanceiras (nacionais e 
internacionais) que têm a 
União como garantidora.

Artigo 23 - Apro-
vada há 14 dias pela As-
sembleia Legislativa, 
a adesão ao artigo 23 
prevê o refinanciamento 
em 360 meses (30 anos) 
dos R$ 30,4 bilhões não 
pagos desde 2018 em 
função das liminares ob-
tidas junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
A exigência para a ade-
são é que Minas Gerais 
desista espontaneamente 
de todas as liminares.

Além do parcela-
mento dos valores sus-
pensos, a adesão ao ar-
tigo 23 prevê o retorno 
imediato do pagamento 
integral das parcelas, 
quase R$ 5 bilhões a 
menos no caixa do Te-
souro Estadual apenas 
em 2022. Ao aderir ao ar-
tigo 23, o Estado se livra 
da exigência da quitação 
dos encargos referentes à 
inadimplência pela sus-

pensão dos pagamentos, 
e o total de R$ 8,7 bilhões 
em juros e multas fica, 
automaticamente, per-
doado. Esse perdão dos 
encargos também é pre-
visto na adesão ao RRF.

Desafio continua - O 
secretário de Estado de 
Fazenda, Gustavo Bar-
bosa, alerta que adesão 
apenas ao artigo 23 não 
é suficiente, tendo em 
vista que equacionar a 
dívida pública estadual 
continua a ser o maior de-
safio do governo mineiro. 
“Para que o Estado tenha 
capacidade de manter a 
sua organização do fluxo 
de caixa sem o risco de 
perder as conquistas al-
cançadas recentemente, 
como, por exemplo, o 
salário integral e em dia 
dos servidores, entendo 
que a adesão ao Regime 
de Recuperação Fiscal é 
primordial. Para efeito 
de comparação em outro 
período, com o RRF, pa-
garíamos R$ 2,7 bilhões 
em 2023. Com a adesão 
somente ao artigo 23, o 
pagamento para o ano 
que vem sobe para R$ 
10,9 bilhões. A diferença 
é gritante e preocupan-
te", conclui o secretário. 
(Secretaria de Estado 
de Fazenda - SEF/MG).

Grande mortalidade 
de animais, danos à saú-
de das pessoas e diver-
sos outros prejuízos para 
toda a população. Esse 
geralmente é o resulta-
do trazido pela prática 
das queimadas que, além 
dos problemas já citados, 
causam um outro transtor-
no que ninguém deseja: 
grandes interrupções de 
energia para os clientes da 
Cemig. Somando os quatro 
primeiros meses deste ano, 
cerca de 100 mil pessoas 
tiveram o fornecimento de 
energia afetado por quei-
madas em todo o estado.

Um levantamento rea-
lizado pela Cemig apontou 
que cerca de 20 mil clien-
tes (unidades consumido-
ras) ficaram sem energia 
entre janeiro e abril de 
2022, após 34 interrupções 
causadas por focos de in-
cêndio serem registradas 
na área de concessão da 
empresa no quadrimestre. 
No mesmo período do ano 
passado, foram cerca de 30 
mil clientes sem energia 
após incêndios atingirem 
a rede elétrica, sendo re-
gistradas 32 interrupções 
causadas pelo fogo na área 
de concessão da empresa. 
Considerando todo o ano 
de 2021, foram 936 ocor-
rências registradas, tota-
lizando 738.140 clientes 
afetados por queimadas.

O gerente de Saúde e 
Segurança do Trabalho da 
Cemig, João José Maga-
lhães Soares, explica que 
grande parte dos focos de 
incêndio é causada por 
ação humana. “Por isso, a 
companhia procura reduzir 
os desligamentos provo-
cados por queimadas que 
atingem o sistema elétrico 
alertando a população a 
respeito dos riscos e con-
sequências dessa prática, 

que é mais comum nesta 
época do ano, caracteri-
zada por baixa umidade e 
vegetação seca”, explica. 

Transtornos para a 
população - Ainda segun-
do João José Magalhães 
Soares, o aquecimento 
dos cabos e equipamentos 
da rede elétrica pode levar 
ao desligamento de linhas 
de transmissão, linhas de 
distribuição e subestações, 
bem como causar graves 
acidentes com pessoas 
que estão próximas a estas 
áreas. “Um dos maiores 
desafios para as equipes 
de campo é chegar ao 
local da ocorrência para 
fazer o reparo. Normal-
mente, são locais de difícil 
acesso e em áreas muito 
amplas. Além disso, levar 
estruturas pesadas, como 
torres e postes, em áreas 
acidentadas torna ainda 
mais desafiadora a manu-
tenção das redes prejudi-
cadas pelas queimadas”, 
conta o gerente da Cemig.

João José Magalhães 
Soares destaca que as quei-
madas podem prejudicar o 
fornecimento para hospi-
tais e centros de saúde, tão 
importantes nesta época 
de doenças respiratórias 
e também da Covid, que 
ainda atinge boa parte da 
população. "As queimadas 
danificam equipamentos e 
tornam o restabelecimento 
mais demorado, o que pode 
trazer problemas para to-
dos. Além disso, o alto ín-
dice de fumaça produzido 
pode trazer sérios danos à 
saúde, principalmente nes-
te momento em que uma 
doença como a Covid ataca 
tão severamente o siste-
ma respiratório", alerta. 

Crime previsto em 
lei - Além de deixar hos-
pitais, comércios e es-
colas sem energia, reali-

Opção de seguir, por ora, apenas o artigo 23 da Lei 
Complementar, leva Estado a um desembolso 433% maior; Com 

regime, valor para o mesmo período seria de R$ 900 mi

Aproximadamente 100 mil pessoas já ficaram sem energia
por causa de focos de incêndio em 2022

zar queimadas pode ser 
considerado crime e dar 
cadeia. De acordo com o 
art. 41 da Lei 9.605/98, 
provocar incêndio em mata 
ou floresta é tipificado 
como crime ambiental, 
que pode resultar em pena 
de reclusão de dois a qua-
tro anos, além de multa.

Atuação preventiva 
e medidas de segurança - 
Para minimizar as ocorrên-
cias deste tipo em sua área 
de concessão, a Cemig 
realiza, constantemente, 
ações preventivas, inves-
tindo na limpeza de faixas 
de servidão, com poda de 
árvores e arbustos, além 
da remoção da vegetação 
ao redor dos postes e tor-
res. A companhia também 
realiza inspeções em suas 
linhas de transmissão, para 
identificar e mitigar riscos 
potenciais para tentar evi-
tar as ocorrências propor-
cionadas pelas queimadas.

Algumas medidas 
simples podem ser toma-
das pela população para 
conter os riscos. As pesso-
as devem apagar com água 
o resto do fogo em acam-
pamentos, para evitar que 
o vento leve as brasas para 
a mata, não jogar pontas de 
cigarros acesas na estrada 
ou em áreas rurais e não 
deixar garrafas plásticas 
ou de vidro expostas ao sol 
em áreas com vegetação 
porque estas podem criar 
focos de incêndio. Tam-
bém existem restrições 
para a realização de quei-
madas quando permitidas 
por lei: não devem ser 
realizadas a menos de 15 
metros de rodovias, ferro-
vias e do limite das faixas 
de segurança das linhas de 
transmissão e distribuição 
de energia. A Cemig lem-
bra, ainda, que é proibido 
o uso de fogo em áreas 
de reservas ecológicas, 
preservação permanente 
e parques florestais. Em 
caso de incêndios, a Ce-
mig (116) e o Corpo de 
Bombeiros (193) devem 
ser avisados o mais rápido 
possível. Vale destacar que 
todos podem denunciar 
a prática de queimadas 
ilegais, de maneira anôni-
ma, ligando gratuitamente 
para o telefone 181. (Foto: 
Divulgação/Cemig).
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Gerais
Crea de Minas Gerais reforça 
fiscalização em Teófilo Otoni

Uma força-tarefa 
para fiscalizar a atuação 
profissional nas áreas de 
engenharia, agronomia e 
geociências está sendo 
realizada na cidade de 
Teófilo Otoni, entre os 
dias 06 e 10 de junho 
de 2022. A blitz, pro-
movida pelo Conselho 
Regional de Engenharia 
e Agronomia de Minas 
Gerais (Crea-MG), re-
úne uma equipe com-
posta por seis fiscais 
para percorrer cerca de 
90 obras e empresas.

O objetivo das blit-
ze, que contam com um 
maior número de fiscais 
vindos de outras regiões, 
é potencializar a fiscali-
zação de rotina, promo-
vendo a segurança da 
sociedade e dos contra-
tantes. O inspetor-chefe 
do Crea-MG em Teófilo 
Otoni, engenheiro civil 
Ulisses Guimarães, re-
força que a fiscalização 
ostensiva chama aten-
ção para a importância 
e a necessidade de re-
gularização de obras e 
serviços de engenharia, 
agronomia e geociên-
cias. “A blitz realizada 
em nossa cidade reflete 
a preocupação do Crea-
-MG com a proteção da 
população. Ter profissio-
nais e empresas legal-
mente habilitados pro-
porcionam as melhores 

soluções técnicas, o que 
reflete em maior seguran-
ça à sociedade”, afirma.

Durante a ação, os 
fiscais exigem a partici-
pação efetiva e declarada 
de profissionais habilita-
dos e empresas regulares 
à frente de serviços de 
engenharia, agronomia e 
geociências. O gerente da 
Divisão de Fiscalização, 
engenheiro eletricista Ni-
colau Neder, explica que 
o profissional deve ter 
atribuição para exercer a 
atividade e deve emitir a 
Anotação de Responsa-
bilidade Técnica (ART). 
Já a empresa deve ser 
registrada no Crea-MG 
e possuir quadro técnico 
compatível com as suas 
atividades. “Mais do que 
atender a uma exigência 
legal, a participação do 
profissional nas ativida-
des técnicas garante ao 
contratante as melhores 
soluções, respeitando o 

bem-estar social e huma-
no, especialmente o cole-
tivo, os critérios de segu-
rança e o equilíbrio am-
biental”, reforça Nicolau.

Balanço – Em 2021, 
o Crea-MG realizou 
52.165 ações de fiscaliza-
ção em todo o estado, que 
resultaram em 27.608 au-
tuações. O Conselho veri-
fica e fiscaliza o exercício 
e a atividade profissional 
de engenharia, agrono-
mia, geologia, geografia 
e meteorologia, confor-
me prevê a Lei Federal 
5.194/1966. A sociedade 
também pode contribuir 
com a fiscalização ao 
fazer denúncias quanto 
ao exercício ilegal destas 
áreas. É possível também 
denunciar infrações ao 
Código de Ética, como 
imperícia, imprudência e 
negligência. Confira mais 
informações no http://
www.crea-mg.org.br/
fiscalizacao/denuncias.

Programa vai oferecer 
água de qualidade 

para comunidades do 
semiárido de Minas

No semiárido minei-
ro, muitas famílias ainda 
têm dificuldade de acesso 
à água de qualidade para 
o consumo. O Programa 
Água Doce (PAD), uma 
parceria entre os gover-
nos federal e estadual, 
pretende melhorar a vida 
de 28 mil pessoas, de 69 
comunidades, de 26 mu-
nicípios da região até o 
fim de 2022, com a re-
cuperação de poços e a 
construção de estações de 
dessalinização de água, 
tornando o líquido apto 
ao consumo humano. As 
primeiras obras já foram 
concluídas e deverão ser 
inauguradas, em breve, nas 
comunidades Vila do Cris-
tino e Ingazeira, em Mato 
Verde, no Norte de Minas, 
beneficiando 140 famílias.

Cerca de 70% dos po-
ços da região semiárida do 
Brasil apresentam águas 
salobras ou salinas, e a 
água subterrânea, muitas 
vezes, é a única fonte dis-
ponível para muitas comu-
nidades. O Programa Água 
Doce (PAD) busca fazer o 
aproveitamento sustentá-
vel dessas águas, incorpo-
rando cuidados técnicos, 
ambientais e sociais na 
implantação e gestão de 
sistemas de dessalinização. 
A ação do governo federal 
é coordenada pelo Minis-
tério do Desenvolvimen-
to Regional, em parceria 
com instituições federais, 
estaduais, municipais e 
sociedade civil. Em Mi-
nas Gerais, o programa é 
executado pela Secretaria 
de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), em 
parceria com a Emater-
-MG, Defesa Civil, Igam, 
Idene, prefeituras e co-
munidades beneficiadas.

Sistema de dessali-
nização - O dessaliniza-
dor utiliza o processo de 
osmose inversa, no qual 
membranas semipermeá-
veis, que funcionam como 
um filtro, retiram da água 
salobra ou salina a quan-
tidade de sais imprópria 
para consumo humano, 
produzindo dois efluentes, 
o permeado (água dessali-
nizada) e o concentrado. 
Cada sistema pode produ-
zir até 14,4 mil litros de 
água dessalinizada por dia.

“Hoje são utilizadas 
no programa as melhores 
tecnologias de filtração do 
mundo. A osmose inversa 
é muito eficiente para a 
remoção de impurezas, 
de vírus, de bactérias e de 
sais das águas. Essa tec-
nologia vai trazer melhor 
qualidade hídrica e saúde 
para a população do semi-
árido mineiro”, assegura o 
coordenador do PAD em 
Minas e capitão da Polícia 
Militar, José Ocimar de 
Andrade Junior. Segundo 
o capitão, a escolha das 
comunidades a serem aten-
didas pelo PAD no estado 
levou em conta aspectos 
como baixos índices de 
IDH e pluviometria, índi-
ce de mortalidade infantil 
preocupante e com pouca, 
ou nenhuma, opção de 
acesso à água potável.

Mobilização social 
- Além das obras, outra 
etapa importante do pro-
grama é a mobilização 
social das comunidades 
atendidas, trabalho que 
ficou sob a coordenação 
da Emater-MG. Nos dias 
11 e 12 de maio, foram 
realizadas duas reuniões 
nas Comunidades de In-
gazeira e Cristino 1, em 
Mato Verde, para discutir 
o assunto. “Nós fazemos 
reuniões de mobilização 
social e sustentabilidade 
ambiental nas comunida-
des para apresentar o que é 
o dessalinizador e sua ca-
pacidade de produção, de 
que forma a comunidade 
poderá utilizar essa água, 
entre outras informações, 
além de ser definido um 
grupo gestor com mem-
bros da comunidade”, 
explica a coordenadora 
estadual de Saneamento 
Ambiental da Emater–

MG, Jane Terezinha Leal.
Nessas reuniões de 

Mato Verde, foram indi-
cadas cinco pessoas para 
compor o Grupo Gestor 
e três voluntários com a 
responsabilidade de ope-
rar o Sistema de Dessa-
linização. “Essa questão 
do acordo é importante, 
porque gera aquela ques-
tão do pertencimento do 
projeto à comunidade. O 
sistema de dessalinização 
é da comunidade e será 
gerido por eles e para 
eles e terá todo apoio do 
Governo de Minas, por 
meio de seus órgãos como 
a Emater”, salienta Jane.

O programa - Para 
execução do programa 
no estado, o Governo de 
Minas firmou um con-
vênio com a União. A 
Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente formali-
zou, em agosto de 2020, 
a contratação de diagnós-
ticos socioambientais em 
comunidades mineiras 
com vistas à aplicação 
da metodologia PAD.

Na segunda etapa, 
finalizada recentemente, 
foram realizados os cha-
mados testes de vazão em 
poços tubulares das co-
munidades beneficiadas. 
Nesse processo, foi feita 
a análise físico-química e 
bacteriológica das águas 
dos poços, o que envolve 
a avaliação de mais de 
50 substâncias contidas 
na água. A fase final do 
projeto prevê o monito-
ramento e a manutenção 
das estações, com visitas 
técnicas sendo realizadas 
periodicamente nas co-
munidades. (Assessoria 
de Comunicação – Ema-
ter-MG - Jornalista res-
ponsável: Flávia Freitas).

O Programa Água Doce vai beneficiar 28 mil pessoas de 26 municípios 
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Segurança Pública
 Polícia Civil recupera 
quadriciclo tomado de 

assalto em Belo Horizonte 

PM prende suspeitos de 
envolvimento com o tráfico 

de drogas em Divisópolis

Rapaz de 18 anos é preso 
por tráfico de drogas pela 

PM em Jequitinhonha

PCMG conclui investigação 
sobre tráfico de drogas por 

investigado que cobrava 
dívidas com juros e ameaça

Carreta transportando 
pedra de granito tomba 

na MG 217, em Poté
A Polícia Militar 

Rodoviária registrou o 
acidente ocorrido na 
quarta-feira (08/06) no 
Km 25 da MG 217, sen-
tido Poté à Teófilo Otoni. 
Na versão apresentada 
pelo motorista, duran-
te o deslocamento por 
volta das 17h30min, ao 
entrar em uma curva 
acentuada, percebeu a 
carga de granito pen-
dendo para a esquerda, e 
tombar. O condutor, que 
felizmente não sofreu 
lesões, disse que não es-
tava em alta velocidade.

O granito caiu às 
margens da rodovia, 
causou um grande bu-
raco e o caminhão in-
terditou parcialmente o 
leito viário. Os policiais 
militares rodoviários 
sinalizaram o local e 
acionaram um guincho 
para liberação do tre-
cho, pois se tratava de 
uma curva e poderia 
gerar novos acidentes.

O tenente Reinaldo 
Martins disse que, ape-
sar do motorista dizer 
que estava transitando 
em velocidade baixa, 
precisa relembrar que 
as nossas rodovias são 
estreitas, sinuosas e com 

pouco ou sem acosta-
mentos. Para os veículos 
de grande porte, princi-
palmente transportando 
alguns tipos específicos 
de carga, a exemplo de 
pedra e animal, uma ve-
locidade considerada bai-
xa pelo condutor, pode 
não ser adequada para o 
trecho. Existem pontos 
das rodovias com pla-
cas de sinalização de 60 
ou 40 quilômetros por 
hora e outras indican-
do que a curva apresen-
ta índices de acidentes.

Na última segunda-
-feira (06), a PM Ro-
doviária divulgou que 
tem sido preocupante os 
acidentes envolvendo 
caminhões e carretas, e 
a necessidade dos cami-
nhoneiros, adequarem-se 
à realidade de cada ro-

dovia, tendo em vista as 
particularidades de cada 
uma, além da importância 
de redobrar a atenção e 
descansarem para o servi-
ço, sempre que possível.

“Estaremos realizan-
do operações para con-
versarmos e orientarmos 
nossos companheiros ca-
minhoneiros, novamente 
agradecemos a imprensa 
pela parceria na divul-
gação das orientações, 
mas o protagonismo na 
prevenção dos sinistros 
de trânsito é realmente 
dos condutores de veícu-
los”, relembrou o militar. 
Polícia Militar Rodoviá-
ria: “os anjos da guarda 
dos caminhos de Minas”. 
(Informações/Foto: te-
nente Reinaldo Martins, 
comandante do 1º Pelo-
tão da 15ª Cia PMRv).

A Polícia Civil de 
Minas Gerais, através da 
Delegacia Especializada 
em Repressão a Furtos e 
Roubos de Teófilo Oto-
ni, recuperou no Distri-
to de Valão, zona rural 
do município de Poté, na 
terça-feira (07/06), um 
quadriciclo que fora to-
mado de assalto em Belo 
Horizonte, no ano de 2017.

Segundo a Polícia Ci-
vil, indivíduos desligaram 
a bomba d’água que abas-
tece a residência da vítima, 
que ao sair para verificar 
o ocorrido, foi surpreen-
dida pelos criminosos, 
que estavam de posse de 
armas de fogo. Na ocasião 
foram subtraídos vários 
pertences da vítima, den-
tre eles, o quadriciclo no 
valor de R$ 29.000,00.

As investigações ini-

A Polícia Militar pren-
deu dois homens de 21 e 
23 anos, uma mulher de 
24 anos e apreendeu um 
adolescente de 16, suspei-
tos de envolvimento no 
tráfico de entorpecentes 
no Bairro Mata Velha, na 
cidade de Divisópolis. A 
PM realizava a operação 
Minas Segura, quando os 
militares receberam de-
núncia informando que 
um menor infrator esta-
ria vendendo drogas em 
uma rua da localidade.

Foram realizadas di-
ligências, sendo o menor 

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, por meio da 
3ª Delegacia Regional de 
Polícia Civil de Almenara, 
concluiu investigação da 
prática de tráfico de drogas 
que vinha ocorrendo em 
Almenara, na região do 
Vale do Jequitinhonha. Se-
gundo a Polícia Civil, a in-
vestigação demonstrou que 
o investigado, de 27 anos, 
traficava drogas na cidade, 
e que chegava a cobrar o 
pagamento das dívidas dos 
usuários, em alguns casos, 
com o acréscimo de juros, 
além de graves ameaças 
à pessoa e sua família.

O dr. Thiago de Car-
valho Passos, disse que 
com a conclusão do in-
quérito policial e indicia-
mento do investigado, a 
Polícia Civil representou 
pela decretação da sua 
prisão preventiva, que foi 

ciaram em Teófilo Otoni, 
estendendo-se até Dis-
trito de Valão, onde foi 
localizado e apreendido 
o quadriciclo, que estava 
na posse de um cidadão, 
que alega ser terceiro de 
boa-fé. Posteriormente 
foi encaminhado ao pá-
tio conveniado do Detran 
em Teófilo Otoni para as 
medidas pertinentes à po-

lícia judiciária e poste-
rior restituição à vítima.

Equipe policial - De-
legado: dr. Artur Vieira 
Temponi Leite. Inspetoria: 
Adriano Andrade. Investi-
gadores: Cláudio Borges, 
Erick Mateus, Fabrício 
Tudéia e Natália Spósi-
to. Escrivão: Gerson Lu-
cas. (Informações/Foto: 
PCMG, Teófilo Otoni).

localizado junto com dois 
homens e uma mulher, e 
durante buscas pessoais, fo-
ram localizadas com eles 31 
buchas e 01 barra de maco-
nha, 17 porções de cocaína, 
04 celulares de procedência 

duvidosa, e a quantia de R$ 
390,00. Os quatro foram 
conduzidos à delegacia de 
Polícia Civil junto com os 
materiais apreendidos. (As-
sessoria de comunicação 
do 44º BPM, Almenara).

A Polícia Militar pren-
deu um rapaz de 18 anos, 
por tráfico de drogas na 
zona rural do município 
de Jequitinhonha. A PM 
recebeu denúncia infor-
mando que um homem 
estaria vendendo drogas 

no Distrito de São Pedro, 
deflagraram uma opera-
ção, e ele foi localizado.

Com o autor foram en-
contrados e apreendidos, 01 
espingarda de fabricação ar-
tesanal, 30 buchas de maco-
nha, 04 pinos com cocaína, 

01 celular de procedência 
duvidosa, 01 simulacro de 
arma de fogo e a quantia R$ 
197,00. Autor e materiais 
foram encaminhados à dele-
gacia de Polícia Civil. (As-
sessoria de comunicação 
do 44º BPM, Almenara).

deferida no início da noi-
te de terça-feira (07/06) 
pelo Poder Judiciário, após 
manifestação favorável 
do Ministério Público, 
tendo sido o investiga-
do abordado pela Polícia 
Militar em patrulhamento 
logo após, ocasião em que 
foi dado cumprimento 
ao mandado de prisão.

“O investigado possui 
vários registros da práti-
ca dos crimes de tráfico 
de drogas, porte de arma 
de fogo, ameaça, dentre 

outros. Os levantamen-
tos realizados apontam o 
investigado, ainda, como 
receptador de bens sub-
traídos pelos usuários de 
droga nos crimes de furto 
que praticam na cidade”, 
disse o delegado. Após 
cumpridas as providên-
cias de praxe pela Polí-
cia Civil, o investigado 
foi encaminhado ao De-
partamento Penitenciário 
(DEPEN/MG) em Alme-
nara. (Informações/Foto: 
PCMG, dr. Thiago Passos).
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Publicação Legal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PARA-
ÍSO/MG - AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRE-
SENCIAL Nº. 020/2022 - O Município de Padre Paraíso/
MG comunica que abrirá PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 
073/2022 Modalidade Pregão Presencial Nº. 020/2022, 
cujo objeto é a contratação de empresa para prestação de 
serviços de sonorização em eventos de pequeno porte e 
propaganda volante em veículo, para atender as necessi-
dades das secretarias do Município de Padre Paraíso/MG. 
A Abertura será dia 27/06/2022 às 08h00min, na Sala de 
Licitação da Prefeitura Municipal de Padre Paraíso, Rua 
Prefeito Orlando Tavares, 10, Centro - CEP: 39.818-000. 
Informações: Tel/Fax: (33) 3534-1229 com Mirian Jardim 
Costa Reis – Presidente da CPL, pelos e-mails: licitacao-
pp@gmail.com ou licitacao@padreparaiso.mg.gov.br ou 
pelo site: padreparaiso.mg.gov.br.

Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESEN-
CIAL Nº. 021/2022 - O Município de Padre Paraíso/MG 
comunica que abrirá Processo Licitatório Nº. 074/2022 
Modalidade Pregão Presencial Nº. 021/2022, cujo objeto é 
a contratação de empresa especializada no fornecimento de 
pães e lanches de forma contínua e parcelada, mediante soli-
citação, para atender as necessidades das Secretarias Muni-
cipais de Padre Paraíso/MG. A Abertura será dia 28/06/2022 
às 08h00min, na Sala de Licitação da Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso, Rua Prefeito Orlando Tavares, 10, Centro 
- CEP: 39.818-000. Informações: Tel/Fax: (33) 3534-1229 
com Mirian Jardim Costa Reis – Presidente da CPL, pelos 
e-mails: licitacaopp@gmail.com / licitacao@padreparai-
so.mg.gov.br ou pelo site: www.padreparaiso.mg.gov.br.

Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESEN-
CIAL Nº. 022/2022 - O Município de Padre Paraíso/MG 
comunica que abrirá Processo Licitatório Nº. 075/2022, 
Modalidade Pregão Presencial Nº. 022/2022, cujo objeto 
é a aquisição de material de limpeza, descartáveis, higiene 
pessoal, utensílios domésticos e gás glp para atender as 
necessidades das Secretarias Municipais de Padre Para-
íso/MG. A Abertura será dia 29/06/2022 às 08h00min, 
na Sala de Licitação da Prefeitura Municipal de Padre 
Paraíso, Rua Prefeito Orlando Tavares, 10, Centro - CEP: 
39.818-000. Informações: Tel/Fax: (33) 3534-1229 com 
Mirian Jardim Costa Reis – Presidente da CPL, pelos 
e-mails: licitacaopp@gmail.com, licitacao@padrepa-
raiso.mg.gov.br ou pelo site: padreparaiso.mg.gov.br.

Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso

(33) 3522-5260
Av. Minas Gerais, 1650 - São Cristóvão 
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CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 
OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
013456 - RENAN BATISTA GONÇALVES LIMA, solteiro, maior, ser-

vidor público estadual, nascido aos 27/03/1987, no Hospital São Lucas, natural 
de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Madalena Kern, 132, Bairro Manoel 
Pimenta, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de ROMULO GONÇALVES LIMA e 
GILDETE BATISTA MAISCH LIMA; e CRISTINA SANTOS VELÔZO, 
solteira, maior, psicóloga, nascida aos 29/04/1988, no Hospital São Lucas, 
natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Gerônimo Dias Oliveira, 103, 
Bairro São Francisco, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de LEVI ATHAN VELÔZO 
e BETANIA MARIA SANTOS VELÔZO; 

013457 - MAIKON ALBERTO SANTOS, solteiro, maior, consultor co-
mercial, nascido aos 16/03/1994, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo 
Otoni-MG, residente na Avenida Doutor Júlio Rodrigues, 590, Apto. 204, Bairro 
Marajoara, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de ANTONIO WILSON CARDOSO DE 
SOUZA e MARIA JOSÉ CHAVES SANTOS; e ISABELA GOMES LOPES, 
divorciada, maior, farmacêutica, nascida aos 27/01/1990, no Hospital São Lucas, 
natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Avenida Doutor Júlio Rodrigues, 590, 
Apto. 204, Bairro Marajoara, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de NILSON LOPES 
FERREIRA e MÁCIA MARIZA FONSECA GOMES LOPES; 

013458 - ANTÔNIO PEREIRA DE OLIVEIRA, solteiro, maior, moto-
rista, nascido aos 08/08/1976, não informado lugar do nascimento, natural de 
Pavão-MG, residente na Rua Edith Leôncio Nascimento, 43, Bairro Mucuri, 
Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de e AGENORA PEREIRA DE OLIVEIRA; e 
SÔNIA MARIA DA SILVA, solteira, maior, do lar, nascida aos 22/07/1969, 
em domicílio, natural de Goioêre-PR, residente na Rua Edith Leôncio Nas-
cimento, 43, Bairro Mucuri, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de DAVID GOMES 
DA SILVA e MARIA DE LOURDES DA SILVA; 

 013459 - NATANAEL SOUZA ALMEIDA, solteiro, maior, servidor 
público federal, nascido aos 01/04/1990, na Clínica São Roque, natural de 
Ipiaú-BA, residente na SQS 414, Bloco I, Apto. 203, Bairro Asa Sul, Brasília-
-DF, fi lho(a) de NATANAEL RAMOS DE ALMEIDA NETO e CIMARE 
ANGÉLICA SOUZA ALMEIDA; e ANA CLARA MOREIRA RODRIGUES, 
solteira, maior, arquiteta, nascida aos 13/06/1994, no Hospital Santa Rosália, 
natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Antônio Onofre, 72, Apto.301, 
Bairro Marajoara, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de ADAIL JAQUES PRATES 
RODRIGUES e MARIA CHRISTINA MOREIRA RODRIGUES; 

Teófi lo Otoni-MG 09/06/2022
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc. 13456 a Proc. 13459
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